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A Formação Calumbi, seção drifte da Bacia Sergipe-Alagoas, apesar de ter 
importante papel na produção de hidrocarbonetos, tem sua geologia pouco discutida 
abertamente. O campo de Carapitanga é um campo de acumulação marginal localizado 
na área norte da bacia e produtor de petróleo e gás nesta formação. O presente trabalhou 
realizou a análise sísmica, aplicando os conceitos de interpretação sismoestratigráfica, 
como terminações, padrões externos e arquitetura externa de refletores, permitiu o 
reconhecimento e mapeamento de sismofácies que, por sua vez, permitiram inferir 
superfícies limitantes, sendo identificados eventos transgressivos e regressivos ao longo 
da deposição da formação na área do campo. Este mapeamento reconhece, também, a 
presença de cânions de cerca de 4 km que se reposicionam ao longo do tempo 
geológico, sugerindo modelo deposicional para esta área do campo de Carapitanga. 
 
Palavras-chave: Formação Calumbi; Campo de Carapitanga; Sismoestratigrafia. 
 ABSTRACT 
 
The Calumbi Formation, drifte section of the Sergipe-Alagoas Basin, although 
having an important role in the production of hydrocarbons, has its geology not 
discussed openly. The Carapitanga field is a marginal accumulation field located in the 
northern area of the basin and oil and gas producer in this Formation. The present work 
carried out the seismic analysis, applying the concepts of seismostratigraphic 
interpretation, such as terminations, external patterns and external architecture of 
reflectors, which allowed the recognition and mapping of sismofacies that, in turn, 
allowed inferring limiting surfaces, identifying transgressive and regressive events 
along the deposition of the Formation in the field area. This mapping also recognizes 
the presence of canyons of about 4km that reposition themselves along the geological 
time, suggesting a depositional model for this area of the Carapitanga field. 
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suas terminações. (Sf4) Oblíqua - Notar formas inclinadas com padrão de 
preenchimento agradacional para retrogradacional até o última terminação em onlap 
na extrema esquerda (cinza escuro). Ao centro aparece a primeira terminação em 
offlap, indicando possível progradação e expansão do fluxo dado pelos refletores 
segmentados a pouco caóticos (cinza claro). (Sf5) Divergente – Migração lateral de 
barras arenosas para SW (esquerda – cinza escuro) com construção de dique 
marginal para o topo (cinza claro) e preenchimento de canal à direita por refletores 
segmentados interpretados como escorregamentos (branco). (Sf6) Ondulada – 
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Figura 8. Principais superfícies limitantes, terminações de refletores e padrões 





Figura 9. (A) Linha sísmica 4; (B) Interpretação sísmica para a Formação Calumbi e 
Sequências pré-campanianas no Campo de Carapitanga. Notar a presença de 3 
mudanças laterais sucessivas de posição de vales incisos por meio de superfícies 
canalizadas (Sc) de NE para SW (linhas vermelhas) preenchidos por fluxos 
gravitacionais. Para o topo ocorrem superfícies transgressivas (St), marcando a 









Figura 10a. Modelo geométrico de preenchimento sedimentar da linha sísmica 4 no 
Campo de Carapitanga. Da base para o topo é possível notar o limite de sequência 




topo é recoberto pela primeira aparição do trato de sistemas de mar baixo (TSMB1), 
logo recoberto, em discordância erosiva por um canal (Sc), por sua vez preenchido 
pelo primeiro trato transgressivo (TST1). Acima dele há amplo desconfinamento das 
formas de grande escala da bacia, com preservação do trato de sistemas de mar alto 
(TSMA1), sobre o qual está preservada superfície transgressiva máxima (Stm) e o 









Figura 10b. Variação do nível de base ao longo da deposição sedimentar da Fm. 
Calumbi. Notar variação regular do nível de base ao longo da sequência 1 que é 
mais espessa, e irregular ao longo da sequência 2, onde foram identificadas duas 
incisões de canal sucessivas de mais alta frequência. A sequência 3 representa queda 
pouco acentuada do nível de base, acompanhada pela progradação dos sistemas 
deposicionais. É possível notar equilíbrio entre progradações e retrograções, com 








Figura 11. Modelo esquemático para a deposição da Formação Calumbi no Campo 


















CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
Apresentação: 
 
 A caracterização sísmica de campos petrolíferos é de grande relevância pois 
permite aumentar o nível de conhecimento sobre suas propriedades geológicas. Em 
campos de produção de petróleo antigos, com estágio de produção em declínio e 
condicionados a rochas reservatório pouco espessas ou descontínuas, essa 
caracterização por vezes é inexistente. Nestes casos, informações sobre o modelo 
deposicional e continuidade lateral podem ser obtidos por meio da interpretação de 
seções sísmicas 2D, obtidas à época de exploração do campo, enquanto a espessura de 
uma determinada litologia pode ser determinada a partir da interpretação de dados de 
perfis de poços. 
 Nesse contexto está inserido o campo de Carapitanga (Figura 1), classificado 
como um campo de acumulação marginal, ou seja, um campo cuja produção em 
declínio pode levar a um dado empreendedor a considerá-lo inviável economicamente 
(Siqueira e Santos, 2008). Porém, esses campos ainda podem apresentar um aumento na 
sua vazão de produção desde que ocorram estudos de reservatório aliados a métodos de 
recuperação secundária, terciária e de elevação artificial de petróleo e gás. O campo foi 
descoberto na década de 80 e tem um volume estimado de óleo e de gás in situ de 197 
mil m³ e 21,1 milhões m³, respectivamente (ANP, 2005). No total foram perfurados 
cinco poços (1-CG-1-SE, 9-CG-2-SE, 7-CG-3D-SE, 7-CG-4D-SE e 7-CG-5D-SE), com 
profundidade média de 1.500 m. No entanto, atualmente apenas três poços são 
produtores (9-CG-2-SE, 7-CG-3D-SE, 7-CG-4D-SE) com uma vazão total próxima de 
um metro cúbico por dia. 
  O modelo de acumulação do Campo de Carapitanga é controlado, 
essencialmente, por trapas estratigráficas (ANP, 2005) e a unidade geológica produtora 
de óleo e gás é a Formação Calumbi, que representa o intervalo de deposição 
siliciclástica associada à fase drifte da bacia de Sergipe-Alagoas (Campos Neto et. al., 
2007), importante alvo de exploração de hidrocarbonetos (Rancan et. al, 2009).  
 Apesar de sua importância, uma questão interessante ainda pouco discutida 
sobre a Formação Calumbi é o arranjo geométrico dos arenitos e de seu significado 
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paleoambiental. O modelo mais aceito para a deposição sedimentar do campo de 
Carapitanga contrasta com outras áreas da Bacia de Sergipe-Alagoas mais ao sul, onde 
ambientes plataformais sob influência de ondas (Souza Lima, 2001; Figueiredo, 2014) é 
proposto. Por outro lado, estudos apontam para o desenvolvimento de cânions que 
incidem na plataforma continental, originando depósitos de detritos (Koutsoukos, 1991; 
Cainelli,1992; Feijó, 1994; Ronzê, 1995; Silva 2007). 
  Os resultados deste trabalho serão submetidos à revista Geologia - USP e estão 




 O objetivo geral dessa dissertação foi avaliar dados de subsuperfície de um 
intervalo estratigráfico da Formação Calumbi, obtidos a partir do Campo de 
Carapitanga, como forma de melhorar a caracterização geológica da rocha reservatório 
do campo.  
 Para isso foram definidos os seguintes objetivos específicos:  
• Mapear padrões de terminação de refletores sísmicos, sismofácies e 
arquitetura externa dos refletores sísmicos; 
• Correlacionar dados de perfis de poço com dados sísmicos; 
• Inferir heterogeneidades arenosas e seu contexto deposicional para a 
Formação Calumbi no campo de Carapitanga. 
 
Localização da área: 
 
 O campo de Carapitanga está localizado a cerca de 110 km da cidade de 
Aracaju, no município de Brejo Grande, estado de Sergipe, próximo a foz do Rio São 
Francisco e possui ring fence de um quilômetro quadrado, situado na Ilha da Cruz 
(Figura 1).  
 O principal meio de acesso ao campo de Carapitanga é a partir da cidade de 
Aracaju através da rodovia BR-101 sentido norte, até a rodovia SE-335 e em seguida 
SE-204, de onde se percorre aproximadamente 40 km até a rodovia SE-100. A partir 
dela é realizado um percurso de cerca de 10 km até o povoado Saramém, onde existe 
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um pequeno porto para embarque, de onde é necessário seguir 5 km de barco até a Ilha 
da Cruz. 
 
Figura 1 - Mapa de localização e forma de acesso a área de estudo. 
 
Métodos de trabalho: 
 
 Como forma de atingir os objetivos propostos foram adquiridos dados de cinco 
perfis de poços com profundidades médias de 1.500 m (1-CG-1-SE, 9-CG-2-SE, 7-CG-
3D-SE, 7-CG-4D-SE e 7-CG-5D-SE) e de quinze seções sísmicas do campo de 
Carapitanga. 
Cada conjunto de dados de poço era composto de informações litológicas de 
amostras de calha, informações petrofísicas (porosidade e permeabilidade), e perfis de 
poços (perfis de raios-gama, potencial espontâneo e resistividade). Estes dados foram 
gentilmente cedidos pela empresa EPG do Brasil. Os dados das linhas sísmicas do 
campo petrolífero de Carapitanga e adjacências foram fornecidos pela Agência Nacional 
do Petróleo (ANP), solicitação número 8791. 
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Os métodos utilizados para tratamento e interpretação de dados geofísicos foram 
adaptados da literatura especializada, que discutem formas de aquisição e interpretação 
de dados em bacias sedimentares (e.g. Selley, 2001; Miall, 2000).  
 Como forma de interpretar as seções sísmicas, caracterizar sismofácies e 
delimitar superfícies estratigráficas foram consultados e utilizados como referência para 
comparação os trabalhos de Catuneanu (2006) e Veeken (2007). 
 Considerando a qualidade dos dados, foram selecionadas oito das quinze linhas 
obtidas para a análise de refletores sísmicos e da forma de suas terminações, bem como 
de sua configuração interna e arranjo externo. Adicionalmente foi elaborado um 
sismograma sintético, através do perfil sônico e posteriormente a transferência das 
informações dos poços para as linhas sísmicas. Os dados sísmicos foram tratados, 
objetivando a redução de ruídos e para sua interpretação foram utilizados alguns 
atributos, seguindo a melhor prática de interpretação sísmica, tais como variância, 
TecVa e amplitude RMS.  
Os dados de perfis de poços (perfis de raios-gama, potencial espontâneo e 
resistividade) foram interpretados com base nas propostas de Mitchum (1991), Veeken 
(2007) e Keary et al. (2009), o que auxiliou na identificação de litotipos e de 
propriedades petrofísicas como pororidade, permeabilidade, saturação de 
hidrocarbonetos, entre outros. Junto com a descrição e interpretação desses perfis foi 
realizada descrição das amostras de calha, que teve como base de comparação os 
trabalhos de Miall (1978) e Miall (2000), que descrevem técnicas de construção de 
perfis verticais e discutem a importância da construção e do uso de perfis litológicos de 
poço e de seções verticais litoestratigráficas na escala de afloramento para interpretação 
dos processos genéticos de cada litofácies. 
A interpretação da geometria deposicional foi possível por meio da comparação 
direta entre os resultados da interpretação das linhas sísmicas e as respostas de cada 
perfil de poço, com dados da literatura especializada para modelos de ambientes 
sedimentares e sistemas deposicionais do registro geológico fluvial, costeiro raso e de 
marinho de águas profundas (Reading, 1996; Shanmugan, 1997; Shanmugan, 2000; 
Bouma, 2000; Posamentier & Walker, 2006; Favera, 2008; Miall, 2010). 
A configuração interna das reflexões (refletores sísmicos) e de suas terminações 
é o parâmetro que permite interpretar uma dada seção sísmica em termos de ambientes 
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deposicional e distribuição de formas geométricas da escala da bacia (Mitchum et.al., 
1991). Estes padrões podem ser descritos como sismofácies, que podem sugerir uma 
correlação direta com a migração de formas arenosas progradacionais, retrogradacionais 
ou agradacionais, ou com presença de falhas e rochas do embasamento, conforme cada 
padrão (Figura 2). 
 
 
 Figura 2. Configuração interna dos padrões de refletores sísmicos mais comuns 
(Pereira, 2008). 
  
 O arranjo externo do conjunto de refletores sísmicos representa a forma 
tridimensional e expressão em área das sismofácies. Geometrias em lençol apresentam 
padrões de refletores sub-paralelos e ondulados. Cunhas e bancos podem indicar quebra 
súbita da sedimentação, enquanto que geometrias do tipo mounds implicam em um 
grande acúmulo de deposição e mostram diversidade de reflexões internas. Formas de 
lente ou leques tem padrão interno de refletores variados, apresentando terminações 
onlap e downlap. Outro tipo de arranjo é denominado de preenchimento erosivo, 







Figura 3.  Padrões externos de erosão e preenchimento de canal (Veeken, 2007). 
  
 A análise conjunta dos resultados dos perfis de poços com aqueles obtidos a 
partir da interpretação geométrica das linhas sísmicas foi fundamental para inferir 
sismofácies e aventar tratos de sistema e sistemas deposicionais. Um dos métodos 
utilizados para calibração da sísmica é através do perfil sônico, que determina as 
velocidades sísmicas das formações atravessadas, fornecendo as velocidades para a 
conversão de tempos de reflexão em profundidade (Kearey et al., 2009). Dentre os 
cinco poços disponíveis, apenas o do poço 1-CG-01-SE foi fornecido perfil sônico, e 
este foi utilizado para a conversão possibilitando definir, inicialmente na interpretação 
sísmica, superfícies correspondentes aos topos de cada formação mapeada. 
 Por fim, após o tratamento dos dados sísmicos e de perfis de poços foram 
utilizados dados de descrição de amostras de calha e de testes de formação armazenados 
da época da perfuração dos poços como forma de auxiliar na interpretação. Cada um 
destes dados está disponível na forma de documentos impressos que foram comparados 
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A Formação Calumbi, seção drifte da Bacia Sergipe-Alagoas, apesar de ter importante 
papel na produção de hidrocarbonetos, tem sua geologia pouco discutida abertamente. O 
campo de Carapitanga é um campo de acumulação marginal localizado na área norte da 
bacia e produtor de petróleo e gás nesta Formação. O presente trabalhou realizou a 
análise sísmica, aplicando os conceitos de interpretação sismoestratigráfica, como 
terminações, padrões externos e arquitetura externa de refletores, permitiu o 
reconhecimento e mapeamento de sismofacies que, por sua vez, permitiram inferir 
superfícies limitantes, sendo identificadso eventos trangressivos e regressivos ao longo 
da deposição da Formação na área do campo. Este mapeamento reconhece, também, a 
presença de cânions de cerca de 4km que se reposicionam ao longo do tempo geológico, 
sugerindo modelo deposicional para esta área do campo de Carapitanga. 
 




The Calumbi Formation, drifte section of the Sergipe-Alagoas Basin, although having 
an important role in the production of hydrocarbons, has its geology not discussed 
openly. The Carapitanga field is a marginal accumulation field located in the northern 
area of the basin and oil and gas producer in this Formation. The present work carried 
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out the seismic analysis, applying the concepts of seismostratigraphic interpretation, 
such as terminations, external patterns and external architecture of reflectors, which 
allowed the recognition and mapping of sismofacies that, in turn, allowed inferring 
limiting surfaces, identifying transgressive and regressive events along the deposition of 
the Formation in the field area. This mapping also recognizes the presence of canyons 
of about 4km that reposition themselves along the geological time, suggesting a 
depositional model for this area of the Carapitanga field. 
 




 A caracterização sísmica de campos petrolíferos é de grande relevância, pois 
permite aumentar o nível de conhecimento sobre suas propriedades geológicas. Em 
campos de produção de petróleo antigos, com estágio de produção em declínio e 
condicionados a rochas reservatório pouco espessas ou descontínuas, essa 
caracterização por vezes é inexistente. Nesse contexto está inserido o campo de 
Carapitanga (Fig.1), classificado como um campo de acumulação marginal, ou seja, um 
campo cuja produção em declínio pode levar a ser considerado inviável 
economicamente (Siqueira e Santos, 2008). No entanto, esses campos ainda podem 
apresentar um aumento na sua vazão de produção desde que ocorram estudos de 
reservatório aliados a métodos de recuperação e de elevação artificial de petróleo e gás. 
Informações sobre o modelo deposicional e continuidade lateral podem ser obtidos por 
meio da interpretação de seções sísmicas 2D, obtidas à época de exploração do campo, 
enquanto a espessura de uma determinada litologia pode ser determinada a partir da 
interpretação de dados de perfis geofísicos de poços. 
 O campo de Carapitanga foi descoberto na década de 80 e tem um volume 
estimado de óleo e de gás in situ de 197 mil m³ e 21,1 milhões m³, respectivamente 
(ANP, 2005). No total foram perfurados cinco poços (1-CG-1-SE, 9-CG-2-SE, 7-CG-
3D-SE, 7-CG-4D-SE e 7-CG-5D-SE), com profundidade média de 1.500 m. No 
entanto, atualmente apenas três poços são produtores (9-CG-2-SE, 7-CG-3D-SE, 7-CG-
4D-SE) com uma vazão total próxima de um metro cúbico por dia. O modelo de 
acumulação do campo é controlado, essencialmente, por trapas estratigráficas (ANP, 
2005) e a unidade geológica produtora de óleo e gás é a Formação Calumbi, que 
representa o intervalo de deposição siliciclástica associada à fase drifte da bacia de 
Sergipe-Alagoas (Campos Neto et. al., 2007), importante alvo de exploração de 
hidrocarbonetos (Rancan et. al, 2009).  
 Apesar de sua importância, uma questão interessante ainda pouco discutida 
sobre a Formação Calumbi no Campo de Carapitanga é o arranjo geométrico dos 
arenitos e de seu significado paleoambiental. O modelo mais aceito para a deposição 
sedimentar do campo de Carapitanga contrasta com outras áreas da Bacia de Sergipe-
Alagoas mais ao sul, onde ambientes plataformais, sob influência de ondas é proposto 
(Souza Lima, 2001; Figueiredo, 2014). Por outro lado, outros estudos apontam para o 
desenvolvimento de cânions que incidem na plataforma continental, originando 
depósitos sedimentares influenciados por fluxos gravitacionais de massa em áreas 
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afastadas a poucas dezenas de quilômetros ao norte do campo (Koutsoukos e Beurlen, 
1991; Cainelli,1992; Feijó, 1994; Ronzê, 1995; Silva 2007). 
 No sentido de testar os modelos propostos e contribuir com novas inferências 
paleoambientais a partir da distribuição geométrica em sub-superfície da Formação 
Calumbi, o presente trabalho traz dados inéditos de sísmica e perfis de poços que podem 
auxiliar no entendimento da evolução do sistema de cânions submarinos da unidade na 









A Bacia de Sergipe-Alagoas está situada nos estados homônimos do Nordeste do 
Brasil e faz parte de um conjunto de bacias sedimentares formadas a partir da 
fragmentação da porção oeste do supercontinente Gondwana, que preserva no registro 
geológico e fóssil evidências da sedimentação transcorrida desde o NeoJurássico ao 
Eocretáceo. Do ponto de vista fisiográfico a bacia está inserida na margem continental 
oriental brasileira, tem direção alongada segundo a orientação NE-SW e perfaz um total 
de 44.370 km2 de área. O contorno estrutural geométrico mais aceito é definido a partir 
de estruturas rúpteis-dúcteis que a delimitam de rochas do embasamento Pré-Cambriano 
e de rochas de bacias paleozoicas e mesozoicas penecontemporâneas. 
A oeste, de forma paralela ao seu eixo maior está em contato lateral por meio de 
uma falha de movimentação normal, por vezes lístrica, com rochas de baixo a alto grau 
metamórfico da Faixa de Dobramentos Sergipana. O limite sul se dá com a Bacia de 
Jacuípe através da plataforma de Estância, enquanto que a norte o contato é delimitado 
por meio da identificação do alto estrutural de Maragogi, a partir de onde se inicia a 
Bacia Pernambuco-Paraíba (Fig.2). O registro sedimentar da bacia compreende cinco 
megassequências: sinéclise, pré-rifte, rifte, transicional e drifte (Jardim de Sá et al., 
2008). 
O Grupo Piaçabuçu, no qual está inserida a Formação Calumbi, corresponde às 
fases transicional e drifte, intervalo em que o processo de subsidência térmica foi 
dominante, levando ao aprofundamento da bacia e à deposição de espessa sucessão de 
sedimentos em águas profundas (Figueiredo, 1990). A base deste grupo é separada de 
rochas carbonáticas subjacentes por uma superfície discordante, que marca a mudança 
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de sedimentação carbonática para siliclástica na bacia, acompanhada de um evento de 
recuo da linha de costa, seguido por intensa erosão da planície costeira e da plataforma 
exposta. Em consequência da nova elevação do nível de base marinho, no Cretáceo 
superior esta plataforma teria sido recoberta gerando novo espaço para acomodação de 
sedimentos, desta vez num contexto transgressivo, no qual foram preservados, 




Figura 2. Estruturação tectônica da Bacia Sergipe-Alagoas (Jardim de Sá et al., 2008). 
 
Estratigrafia e sedimentação da Formação Calumbi  
 
A Formação Calumbi tem sido alvo de pesquisas direcionadas para interpretação 
paleoambiental, principalmente por meio de dados de subsuperfície, visando intervalos 
de reservatório de óleo e gás (Ponte et. al, 1975; Cainelli,1992; Feijó 1994; Silva 2007; 
Rancan et. al., 2009), com poucos trabalhos dedicados a estudos de afloramento (Souza-
Lima, 2001; Figueiredo, 2014).  
Ponte et. al, (1975) descreveram próximo ao campo de Carapitanga, alvo do 
presente estudo, arenitos interpretados como produtos de fluxos gravitacionais e de 
leques submarinos.  
Estes arenitos foram subdivididos por Cainelli (1992) em quatro sequências 
deposicionais: 1- Cretáceo Superior, 2- Paleoceno, 3- Eoceno e 4- Oligoceno / 
Quaternário. O limite da sequência inferior é conhecido como discordância Pré-
Piaçabuçu ou Pré-Calumbi (Schaller, 1969) desenvolvida após a queda regional do nível 
de base, que teria causado a sub-exposição de uma plataforma carbonática e sua erosão 
por meio do ajuste do perfil de equilíbrio do sistema fluvial.  
Segundo Cainelli (1992) a sedimentação inicial (Sequência 1 – Cretáceo 
superior) teria ocorrido por meio do bypass de formas de leito arenosas, interpretadas a 
partir de clinoformas progradantes com altos ângulos de downlap sobre a base da 
unidade, entre os períodos Campaniano / Maastrichtiano. A exposição da plataforma, 
correspondente a Formação Cotinguiba, teria perdurado até o Santoniano, quando a 
subida do nível de base teria condicionado maior espaço para acomodar sedimentos 
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siliciclásticos ao longo da nova superfície de talude e bacia oceânica. A sedimentação 
durante o Paleoceno (Sequência 2) obedece a um padrão de terminação de refletores em 
onlap ainda em desenvolvimento, onde as fácies de plataforma foram formadas 
predominantemente por arenitos, localmente intercalados com carbonatos no limite da 
plataforma. A sedimentação do Eoceno foi precedida por uma discordância bem 
definida que corta o talude do Paleoceno e plataforma externa. A sedimentação do 
Eoceno (Sequência 3) representa um pulso progradacional, empurrando o limite da 
plataforma para o fundo da bacia, e preenchendo por meio de clinoformas de alto 
ângulo criadas por cânions associados com a discordância pré-Eoceno. Durante esse 
tempo uma plataforma mista clástica-carbonática é estabilizada, com arenitos de 
plataforma costeira gradando em direção ao mar para carbonatos ao longo do limite da 
plataforma. Ao fim do Eoceno, o limite da paleoplataforma é perto da plataforma atual. 
Durante o Mioceno, uma grande influência das correntes oceânicas retrabalhou 
sedimentos trazidos por rios para plataforma e os redistribui paralelos a linha de costa 
de Sergipe, longe do aporte terrígeno, o que condicionou a formação de carbonatos. 
Feijó (1994) organizou estes depósitos em três unidades litoestratigráficas 
pertencentes ao Grupo Piaçabuçu, sendo a Formação Calumbi a unidade da base.  
Na região de Nossa Senhora do Socorro, 100 km ao sul da área de estudo, a 
unidade é formada por camadas tabulares de até 70 cm de arenitos quartzosos, com 
grãos muito bem selecionados, ricos em icnofácies Ophiomorpha nodosa e 
Thalassinoides, intercalados com espessos depósitos de folhelhos e siltitos laminados 
(Souza Lima, 2001). Segundo este autor esta associação litológica e de icnofácies é 
compatível com paleoambientes formados por barras subaquosas ao longo de sistemas 
marinhos plataformais rasos, dominados ou não pela ação de ondas de tempo bom ao 
longo do shoreface. Apesar disso, a variabilidade da distribuição ecológica da 
associação de icnofácies identificada pode indicar um contexto deposicional alternativo, 
em águas mais profundas, abaixo do nível de base de ondas de tempestade, 
provavelmente sob influência de correntes de turbidez ao longo de canais submarinos, 
de forma semelhante a interpretação de Cainelli (1992) para a porção norte da bacia.  
Segundo Silva (2007) estes cânions submarinos ocorrem ao longo de toda a 
Formação Calumbi. A discordância Pré-Calumbi é exemplo do primeiro cânion que 
teria escavado folhelhos na base da unidade, sendo logo sobreposta pelo complexo de 
cânions de Brejo Grande ao longo do Cretáceo, que são preenchidos por arenitos dentro 
de formas canalizadas, preservadas em duas fases de sedimentação (Fig. 3). 
 Durante a primeira fase desenvolveu-se a escavação dos cânions com a 
formação de depósitos de fluxos de detritos. A segunda fase, descrita como fase de by-
pass, marca o período em que o cânion funcionou como conduto de sedimentos para 
parte mais profunda da bacia. Nesse tempo teria ocorrido o desenvolvimento de 
depósitos de lags conglomeráticos, de pequena espessura. Na terceira fase os cânions 
passam a receber a maior quantidade de sedimentos. Nesta etapa formaram-se os 
complexos de canais e folhelhos por meio de processos de escorregamentos. A última 
fase, definida como cunha progradante só foi identificada em outra área do complexo de 
cânions, denominado de Cânion de Aroeira, cuja característica marcante é a presença de 




Figura 3. Sequências deposicionais da Formação Calumbi a partir de perfis de raios-
gama (Modificada de Silva, 2007). 
 
Rancan et. al., 2009 confirmam a interpretação de fluxos gravitacionais de massa 
e de correntes de turbidez para a unidade, além da existência de sistemas costeiros 
distais anteriormente descritos por Souza-Lima (2001). Posteriormente, Figueiredo 
(2014), aos estudar afloramentos e lâminas de rocha da Formação Calumbi na região de 
Aracaju, corroborou com a interpretação de ambientes plataformais. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Foram utilizados neste trabalho dados de cinco perfis geofísicos de poços com 
profundidades médias de 1.500 m (1-CG-1-SE, 9-CG-2-SE, 7-CG-3D-SE, 7-CG-4D-SE 
e 7-CG-5D-SE) e quatro seções sísmicas do campo de Carapitanga. Cada conjunto de 
dados de poço era composto de informações litológicas de amostras de calha, 
informações petrofísicas (porosidade e permeabilidade), e perfis geofísicos de poços (de 
raios-gama, potencial espontâneo, neutrão e resistividade). Dentre os cinco perfis de 
poços disponíveis foi fornecido perfil sônico apenas para o poço 1-CG-01-SE, que foi 
utilizado para a conversão de tempo de reflexão em profundidade (Kearey et al. 2009). 
Estes dados foram cedidos pela empresa EPG do Brasil. Os dados das linhas sísmicas 
do campo petrolífero de Carapitanga e adjacências foram fornecidos pela Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), solicitação número 8791. 
Os métodos utilizados para tratamento e interpretação de dados geofísicos foram 
adaptados da literatura especializada, que discutem formas de aquisição e interpretação 
de dados em bacias sedimentares (e.g. Selley, 2001; Miall, 2000). 
Adicionalmente foi elaborado um sismograma sintético, através do perfil sônico 
e posteriormente a transferência das informações dos poços para as linhas sísmicas. Os 
dados sísmicos foram tratados, objetivando a redução de ruídos e para sua interpretação 
foram utilizados alguns atributos, seguindo a melhor prática de interpretação sísmica, 
tais como variância, TecVa e amplitude RMS.  
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Como forma de interpretar as seções sísmicas, caracterizar sismofácies, analisar 
padrões e terminações de refletores sísmicos, delimitar arranjos internos e externos 
foram consultados e utilizados como referência para comparação os trabalhos de 
Catuneanu (2006) e Veeken (2007). Os dados de perfis geofísicos de poços (de raios-
gama, potencial espontâneo, neutrão e resistividade) foram interpretados com base nas 
propostas de Mitchum e Wagoner (1991), Veeken (2007) e Keary et al. (2009), o que 
auxiliou na identificação de litotipos e teve como base de comparação os trabalhos de 
Miall (1978) e Miall (2000), que descrevem técnicas de construção de perfis verticais e 
discutem a importância da construção e do uso de perfis litológicos de poço e de seções 
verticais litoestratigráficas na escala de afloramento para interpretação dos processos 
genéticos de cada litofácies. 
A interpretação da geometria deposicional foi possível por meio da comparação 
direta entre os resultados da interpretação das linhas sísmicas e as respostas de cada 
perfil de poço, com dados da literatura especializada para modelos de ambientes 
sedimentares e sistemas deposicionais do registro geológico fluvial, costeiro raso e de 
marinho de águas profundas (Shanmugan, 2000; Reading, 1996; Bouma, 2000; 
Posamentier e Walker, 2006; Miall, 2010). 
 A análise conjunta dos resultados dos perfis geofísicos de poços com aqueles 
obtidos a partir da interpretação geométrica das linhas sísmicas foi fundamental para 




 Foram utilizadas quatro seções sísmicas, dentre as quais apenas a linha dois-
quatro intercepta o campo de Carapitanga, de forma paralela a linha de costa atual da 






Figura 4. Localização das linhas sísmicas. 
 
A partir da comparação dos dados da linha sísmica dois-quatro (Fig. 4) com os 
dados do poço 1-CG-1-SE foi possível construir a curva tempo-profundidade (Fig. 5), 
com o auxílio do perfil de raios sônico, por meio de seu ajuste através do sismograma 
sintético. 
 
Perfis de raios gama e neutrão 
 
O perfil de raios gama atravessou mais de 1500 m de profundidade, e ao longo 
do intervalo de tempo 700 ms a 1200 ms registrou poucas variações, sendo duas delas 
interpretadas como a base e o topo da Fm. Calumbi. Neste intervalo notou-se também 
pouca variação do perfil neutrão, que aumenta de valor na base da unidade. A base foi 
marcada e definida pela comparação da queda brusca nos valores do perfil de 
espectometria gama com os litotipos descritos nos perfis de poços (Fig.5). Valores mais 
baixos de raios gama são indicadores de menor argilosidade ao longo do limite inferior 
da unidade, que pelo perfil litológico é marcado pela passagem de folhelhos para 





Figura 5. Intervalo em subsuperfície interpretado para a Formação Calumbi no campo 
de Carapitanga. 
 
Refletores sísmicos e sismofácies 
 
 A análise do conjunto de refletores sísmicos permitiu interpretá-los em 6 
sismofácies: (Sf1) caótica, (Sf2) segmentada, (Sf3) sub-paralela, (Sf4) oblíqua, (Sf5) 
divergente, e (Sf6) ondulada (Figs. 6 e 7). 
 
Sf1 – Sismofácies caótica 
 
 Este padrão ocorre com frequência ao longo do intervalo pertencente à 
Formação Calumbi. Pode ocorrer associada ao preenchimento de formas canalizadas, 
sendo sobreposta, em sua maioria, por refletores paralelos. Nas linhas sísmicas, o 
padrão caótico é caracterizado pela descontinuidade dos refletores e discordâncias, 




A deposição caótica é característica de depósitos de fluxos gravitacionais ou 
depósitos de areia retrabalhados de fundo de canal. Na base da seção pode indicar a 
presença de rochas do embasamento, onde a diferença de impedância acústica das 





Figura6. Sismofácies identificadas ao longo da sísmica que intercepta o campo 
de Cartapitanga. 
 
Sf2 - Sismofácies segmentada 
 
 Esta sismofácies compreende o conjunto de refletores segmentados, comuns na 
porção superior da seção, próximo ao limite de topo da unidade, no topo do centro de 
formas canalizadas e sobre a Formação Calumbi. Correspondem a descontinuidades 
laterais dos refletores regulares (r3) e, raramente, de refletores sigmoidais, 




 Pode-se atribuir a estes refletores uma origem tectônica, o que corresponderia a 
superfícies deposicionais associadas à falhas com geração e preservação de altos baixos  
estruturais. 
 
Sf3 – Sismofácies sub-paralela  
 
 Esta sismofácies compreende o conjunto de refletores sub-paralelos, cuja 
frequência é a maior dentre todos na seção, podendo apresentar variações laterais de 
sub-paralelos para refletores regulares e hummocky, sendo o primeiro mais comum. 
Cada sub-tipo de refletor varia entre si lateralmente e para o topo. Podem ocorrer 
preenchendo geometrias pouco canalizadas a canalizadas, tendo como terminação 
padrões em onlap, downlap e em truncamento erosivo. Estes dois últimos tipos de 
terminação ocorrem em lados opostos de superfícies de base de canal, normalmente na 
porção basal e intermediária da seção (Fig. 6). Quando ocorrem preenchendo 
geometrias pouco canalizadas podem permanecer regulares por 5 km de extensão. Isto é 
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observável na porção superior da seção, onde variam localmente para os lados para 
refletores ora segmentados, ora tangenciais ou sigmoidais. No topo de cada conjunto 
deste padrão é possível observar refletores ondulados de maior extensão (r2), que 




 Este padrão de refletor é o mais comum nas seções e pode ser interpretado como 
preenchimento regular na parte interna do topo do canal submarino, e principalmente 
nas margens onde é mais extenso. No topo pode ser interpretado como produto de 
agradação deposicional, enquanto que nas margens sua origem pode estar relacionada a 
deposição regular de forma mais lenta por decantação de lama por extravasamento do 
canal principal (Veeken, 2007) (Fig. 6). 
 
Sf4 – Sismofácies oblíqua 
 
 A sismofácies oblíqua compreende conjunto de refletores que podem variar para 
sigmoidais ou tangenciais. Ela é comum na seção, e está normalmente limitada na 
porção central e superior, onde podem ocorrer como uma transição lateral de refletores 
paralelos que variam para clinoformas tangenciais ou sigmoidais, associados a 
terminações em downlap para oeste e para leste, com 1,5 km de extensão e 500 m de 
espessura (Fig.7). No centro da seção podem transicionar para refletores segmentados, 
além de raramente poder terminar como downlap e offlap ao longo do mesmo refletor. 
As reflexões oblíquas apresentam mergulho bem marcado na base do pacote, 
suavizando em direção ao topo. Estas reflexões possuem contato basal do tipo downlap 
sobre o truncamento da fácies sísmica sotoposta. No limite superior possui contato tipo 
toplap com fácies plano-paralelas sotopostas. Sobreposta a estes refletores, foram 
mapeados reflexões subparalelas que apresentam refletores com terminações downlap e 




 As reflexões oblíquas, tangencias e sigmoidais tem mergulho suave e foram 
interpretadas como progradação do sistema deposicional em baixo ângulo com o relevo 
anterior. O contato basal do tipo downlap sobre o truncamento da fácies sísmica 
sigmoidal com a subparalela, pode ser a descontinuidade marcante de limite de 
sequência reconhecida e mapeada no trabalho de Silva (2007). A arquitetura externa 






Figura 7. Resumo das sismofácies interpretadas e principais geometrias associadas a 
suas terminações. (Sf4) Oblíqua - Notar formas inclinadas com padrão de 
preenchimento agradacional para retrogradacional até o última terminação em onlap na 
extrema esquerda (cinza escuro). Ao centro aparece a primeira terminação em offlap, 
indicando possível progradação e expansão do fluxo dado pelos refletores segmentados 
a pouco caóticos (cinza claro). (Sf5) Divergente – Migração lateral de barras arenosas 
para SW (esquerda – cinza escuro) com construção de dique marginal para o topo (cinza 
claro) e preenchimento de canal à direita por refletores segmentados interpretados como 
escorregamentos (branco). (Sf6) Ondulada – Preservação de base de canal, interpretado 
como vale inciso de até 1,5 km de largura, preenchido por formas de leito 
progradacionais da direita para esquerda. Notar padrão segmentado no centro que 
lateralmente muda para sub-paralelo. 
 
Sf5 - Sismofácies divergente 
  
 A sismofácies divergente compõem o conjunto de refletores divergentes, e 
ocorrem em menor frequência na seção, normalmente associados ao preenchimento do 
topo, no centro de refletores ondulados. É comum que estes refletores acompanhem de 
forma concordante a superfície anterior formada por refletores ondulados, fazendo uma 






 A geometria externa dos refletores divergentes é compatível com a migração de 
barras arenosas que acompanham a mudança de posição do canal, e posterior 
preservação de feições semelhantes ao dique marginal (Miall, 2000). 
 
Sf6- Sismofácies ondulada 
 
 A sismofácies ondulada representa o agrupamento de poucos refletores 
ondulados a muito ondulados, comuns ao longo da seção e compõem uma variação 
lateral de refletores regulares com maior ângulo de mergulho e maior extensão em área. 
Podem atingir até 10 km de extensão e variar entre 500 m e 1500 m de continuidade por 
meio de uma superfície de suave mergulho para SW e NE, até formar alto ângulo de 
mergulho, entre 15 e 20 º no centro, onde preservam forma geométrica externa bem 
canalizada, sendo recobertos por refletores regulares. É comum a sobreposição destes 
por sismofácies obliquas. A terminação lateral de refletores pode ser observada na base 
da seção sísmica, onde é marcada pelo padrão de onlap para SW e NE, e em sua porção 
intermediária, onde é dominada pelo mesmo padrão, somente para SW. Para o topo da 
seção a terminação de refletores não é clara, pois ultrapassa o limite da seção 
observável, apesar disso no centro da seção é possível observar, sutilmente, padrões em 




A geometria externa dos refletores ondulados é compatível com superfícies de 
base de canais submarinos, cuja incisão pode até atingir até 1,5 km de profundidade. O 
preenchimento que recobre a superfície basal, interpretada como erosiva, poderia 
representar um sistema de canais submarinos preenchidos, com até 10 km de extensão. 
A diferença entre padrões de terminação de refletores em onlap na base para terminação 
em offlap no topo sugere que houve duas formas de preenchimento, uma marcada pela 
subida gradual do nível de base à medida que o canal era afogado, e outra no topo 
relacionada a pequena variação do nível de base (Fig.9), seguida por quedas pouco 
frequentes (Catuneanu, 2006). 
 
Terminação de refletores 
 
 Foram interpretados 5 tipos de terminações de refletores sísmicos e de 
superfícies limitantes. Os refletores mais frequentes terminam em onlap, donwlap e 
como truncamento erosivo, com raras terminações em offlap e toplap (Fig. 8). 
 
Terminação em Onlap 
 
 A terminação em onlap é pouco observável ao longo do intervalo sísmico 
interpretado para a Formação Calumbi, sendo restrita a porção superior da seção. Nessa 
porção ocorre de forma rara e discreta ao longo das sismofácies hummocky, regulares e 
sub-paralelas, sendo mais comum, como preenchimento interno de geometrias 
canalizadas maiores, que pode variar entre canais de onlap na base, que são 




Terminação em Downlap 
 
O padrão foi identificado na porção inferior da unidade. A evidência de 
clinoformas com terminação em downlap na seção downdip da bacia é sugestiva de um 
intervalo de tempo com progradação, corroborada por formas canalizadas bem definidas 
preenchidas por sismofácies com padrão caótico, característicos de depósitos de fluxo 
de gravidade ou de detritos. 
 
Terminação em truncamento erosivo 
 
 A terminação erosiva está associada principalmente a linha sísmica longitudinal 
ao campo de Carapitanga. É identificada a partir do truncamento de refletores inclinados 
para SW contra uma superfície mais inclinada e com ângulo de mergulho para NE. Esta 
terminação é pouco comum ao longo da Fm. Calumbi, ocorrendo com maior frequência 
nas unidades subjacentes. Ao longo da Fm. Calumbi aparece em três intervalos 




 As superfícies limitantes foram interpretadas em: superfície de escavação de 
canal (Sc), superfície regressiva (Sr), superfície regressiva máxima (Srm), superfície 
transgressiva (St) e superfície transgressiva máxima (Stm) (Fig. 8). 
  
Superfície de escavação de canal (Sc) 
 
 Esta superfície tem a maior extensão em área na bacia podendo atingir 10 km, 
apesar disto é a menos frequente no tempo, tendo sido identificadas dentro da Fm. 
Calumbi apenas três intervalos em que ela ocorre (Fig. 9). É possível interpretá-la a 
partir de refletores ondulados como produto do rebaixamento regional do nível de base, 
seguido por erosão dos estratos anteriores e preservação de fundos de vale incisos. A 
distribuição dessa geometria associada ao recobrimento por sismofácies caóticas ou 
segmentadas no centro, que se tornam onduladas e sub-paralelas para os lados, sugere 
que a deposição sedimentar teria ocorrido predominantemente por fluxos de gravidade 
(escorregamentos) ou por correntes de turbidez. Nota-se a partir da distribuição destas 
formas geométricas que houve mudança lateral progressiva do canal de NE para SW 












Superfície regressiva (Sr) 
 
 A superfície regressiva pode ocorrer na forma de recuos pequenos do nível de 
base, com variação espacial na bacia de até 1 km da posição do onlap anterior (Fig. 9). 
Foram identificadas apenas em duas posições das seções estudadas. Interpreta-se que 
esta superfície esteja relacionada à flutuações negativas do nível de base dentro da 
escala de tempo da construção do sistema deposicional. 
 
Superfície regressiva máxima (Srm) 
 
 Esta superfície ocorre uma vez na seção, e pode ser interpretada como a maior 
queda do nível de base marinho, com ampla exposição regional e erosão da plataforma 
anterior, por pelo menos 6 km de extensão de SW para NE. Sobre ela desenvolvem-se 
sistemas deposicionais relacionados ao menor de espaço de acomodação, provavelmente 
no contexto de mar baixo. Desta forma é possível inferir que se trata de uma superfície 
relacionada ao limite de sequência do tipo I. 
 
Superfície transgressiva (St) 
 
 A superfície transgressiva é frequente e foi ifentificada quatro vezes no intervalo 
da unidade (Fm. Calumbi). Corresponde ao recobrimento de sismofácies segmentadas e 
sub-paralelas, logo acima do limite de sequência ou de superfícies de escavação de 
canal. Foi descrita como uma superfície de refletor sub-paralelo a pouco ondulado de 
extensão equivalente às superfícies de escavação de canal e do limite de sequência, 
podendo atingir até 10 km. È possível interpretá-la como limite de base de sistemas 
deposicionais de trato de mar alto e de topo de sistemas de trato transgressivo, que 
coincide com o desconfinamento regional do canal (Fig. 9). 
 
Superfície transgressiva máxima (Stm) 
 
 Esta superfície é passível de identificação uma única vez, ao longo do intervalo 
médio das seções, onde é possível notar que é recoberta por uma superfície de 
escavação de canal e por sucessões progradacionais abaixo (Fig. 9). Interpreta-se que ao 
longo deste intervalo cronoestratigráfico houve a primeira maior subida do nível de base 
















Figura 9. (A) Linha sísmica 4; (B) Interpretação sísmica para a Formação Calumbi e 
Sequências pré-campanianas no Campo de Carapitanga. Notar a presença de 3 
mudanças laterais sucessivas de posição de vales incisos por meio de superfícies 
canalizadas (Sc) de NE para SW (linhas vermelhas) preenchidos por fluxos 
gravitacionais. Para o topo ocorrem superfícies transgressivas (St), marcando a subida 






Arquitetura deposicional da bacia  
 
Linha sísmica 4 
 
 A base da Fm. Calumbi é marcada por um refletor sísmico muito ondulado de 
extensão regional, com mergulho suave de NW para SE, que é sobreposta por 
sismofácies ondulada, segmentada, caótica e oblíqua (Fig. 9). Quando sobreposta por 
refletores ondulados o contato se dá de forma pontual, sugerindo a presença de um vale 
inciso. Quando ocorre em contato com refletores oblíquos com terminação em downlap, 
pode ser inferida queda sucessiva do nível de base. A continuidade regional dessa queda 
permite inferir uma superfície regressiva, de forma semelhante a um limite de sequência 
do tipo I (Catuneanu, 2006).  
 Para o topo, o padrão de terminação com sucessivos refletores em downlap 
sugerem um rebaixamento de nível de base. O preenchimento interno e relação de 
formas de topo e base são sugestivos de um trato de sistema de mar baixo (TSMB1) 
(Fig. 10a). A presença de refletores em onlap e downlap sobre os primeiros refletores 
pode estar relacionada à primeira subida do nível de base durante o tempo de deposição 
da Fm. Calumbi. Sobre este preenchimento interno é possível notar um refletor muito 
ondulado, interpretado como uma incisão fluvial com cerca de 4 km de largura 
(superfície canalizada – Sc1), que por sua vez é recoberta por sismofácies segmentadas 
e caóticas. Esta forma canalizada preenchida é sobreposta por um refletor contínuo de 
extensão regional, que lateralmente recobre diretamente o limite de sequência do tipo I, 
tendo sido interpretada como superfície transgressiva 1 (St1) da bacia.  
 
 
Figura 10a. Modelo geométrico de preenchimento sedimentar da linha sísmica 4 no 
Campo de Carapitanga. Da base para o topo é possível notar o limite de sequência do 
tipo I (Ls), por meio de exposição completa do trato de sistemas anterior. Para o topo é 
recoberto pela primeira aparição do trato de sistemas de mar baixo (TSMB1), logo 
recoberto, em discordância erosiva por um canal (Sc), por sua vez preenchido pelo 
primeiro trato transgressivo (TST1). Acima dele há amplo desconfinamento das formas 
de grande escala da bacia, com preservação do trato de sistemas de mar alto (TSMA1), 
sobre o qual está preservada superfície transgressiva máxima (Stm) e o segundo limite 
de sequência, do tipo II (Ls). 
  
 O preenchimento entre a base deste canal e a ST1 pode ser interpretada como 
geração gradual de espaço de acomodação, que dentro da área do canal teria passado de 
formas amalgamadas no centro e na base, representada pelos refletores caóticos e 
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segmentados, para formas menos canalizadas e desconfinadas para as margens onde os 
refletores são mais contínuos. Este padrão sugere a passagem de formas 
progradacionais, agradacionais para retrogradacionais conforme o espaço de 
acomodação aumentava, podendo ser interpretado como um trato de sistemas 
transgressivo (TST) (Fig. 10a). A St1 pode indicar a segunda subida do nível de base da 
unidade. Sobreposto a esta superfície os refletores apresentam em grande parte padrão 
paralelo a sub-paralelo, indicando que a deposição teria ocorrido de forma contínua e 
agradacional, o que pode estar relacionado a um equilíbrio entre aporte e geração de 
espaço de acomodação nesta área da bacia. Sobre estes refletores ocorre outro refletor 
mais inclinado sobre o qual estão terminações de dois refletores sucessivos em downlap. 
Esta evidência pode indicar um novo rebaixamento de nível de base (rebaixamento 3), o 
que sugere que a superfície anterior pode se tratar de uma superfície transgressiva 
máxima (Stm). Neste sentido o trato de sistemas deposicionais entre esta e a superfície 
transgressiva é compatível com mar alto (TSMA1) enquanto que a progradação seguinte 
assemelha-se a um trato de mar alto (TSMA2), formado a partir de regressão forçada 
(Catuneanu, 2006). 
 O segundo cânion mapeado tem aproximadamente 3 km de largura, assim como 
o primeiro, e seu preenchimento é marcado pela presença de refletores caóticos no 
centro, por vezes, pouco ondulados e contínuos nas margens, onde apresentam 
terminações em onlap. Logo em seguida ao preenchimento da superfície Sc2, foi 
mapeada a última escavação identificada nos limites inferidos para a Formação Calumbi 
(Sc3). O paleocanal principal possui largura maior que os demais, cerca de 3 km. O 
conjunto de superfícies que indicam escavação (Sc2 e Sc3) compreendem o trato de mar 
baixo 2 (TSMB2). 
 Os refletores sobrepostos ao TSMB2 têm padrão predominantemente sub- 
paralelo, com destaque para a identificação da superfície transgressiva 3 (St3), marcada, 
assim como as St1 e St2 pela continuidade e extensão dos refletores. A St3 indica a 
última superfície transgressiva mapeada no intervalo inferido para Formação Calumbi. 
 
 
Figura 10b. Variação do nível de base ao longo da deposição sedimentar da Fm. 
Calumbi. Notar variação regular do nível de base ao longo da sequência 1 que é mais 
espessa, e irregular ao longo da sequência 2, onde foram identificadas duas incisões de 
canal sucessivas de mais alta frequência. A sequência 3 representa queda pouco 
acentuada do nível de base, acompanhada pela progradação dos sistemas deposicionais. 








A Formação Calumbi tem ampla abrangência temporal e é interpretada como 
produto da sedimentação ocorrida durante a fase drifte da Bacia de Sergipe-Alagoas 
desde o Neocretáceo até o Pleistoceno (Silva, 2007). Compreende depósitos 
sedimentares que variam de ambientes plataformais, comumente localizados na região 
sul da Bacia de Sergipe, à oeste da cidade de Aracaju, onde preserva depósitos de barras 
arenosas ricas em icnofácies do gênero Thalassinoides, formadas por ondas, 
intercaladas com pelitos laminados, formados por decantação de argila em ambientes de 
shoreface e offshore (Souza-Lima, 2001), por vezes, influenciado por correntes de 
fundo. Apesar disto a unidade é pobre em afloramentos que permitem extrair 
informações sobre a arquitetura deposicional, com raras exceções como é o caso da 
pedreira abandonada próxima a região de Nossa Senhora do Socorro – SE (Figueiredo, 
2014). Na região norte da bacia, contudo, não aflora, e as informações sobre 
preenchimento deposicional têm sido obtidas a partir de dados de subsuperfície, com 
auxílio de ferramentas sísmicas e de poços exploratórios e produtores (Rancan et al 
2007).  
Próximo a porção norte da bacia, junto à foz do Rio São Francisco está 
localizado o campo de Carapitanga, que preserva em sub-superfície rochas da Formação 
Calumbi. Entretanto o campo, cujos reservatórios de óleo e gás estão dentro desta 
unidade é considerado atualmente em declínio e pode ser inviabilizado em função de 
sua baixa produção (Siqueira e Santos, 2008). Isto se deve, em parte, a pouca 
informação sobre a arquitetura dos depósitos arenosos que compõem o reservatório, que 
é condicionado por armadilhas estratigráficas (ANP, 2005). Em algumas áreas, poucas 
dezenas de quilômetros ao norte do campo são discutidos modelos de sedimentação 
entre o Campaniano e o Mastrichiano, que envolvem a incisão da plataforma marinha, 
com desenvolvimento de cânions submarinos alimentados por fluxos gravitacionais de 
massa, por correntes de turbidez e leques submarinos (Ponte et al. 1975; Koutsoukos e 
Beurlen, 1991; Cainelli, 1992; Feijó, 1994; Ronzê, 1995; Silva, 2007). Tais modelos 
contrastam fortemente com aqueles propostos para o mesmo período na região sul da 
bacia, o que sugere grande variedade ambiental ao longo deste intervalo deposicional. 
Porém o Campo de Carapitanga ainda não tem informações suficientes para entender o 
modelo deposicional.  
Os resultados do presente trabalho preenchem esta lacuna de informações sobre 
o modelo deposicional no campo de Carapitanga. As seções sísmicas do campo e 
adjacentes a ele permitiram avaliar a evolução geométrica dos elementos que 
constituem os sistemas deposicionais, tratos de sistemas e sequências ao longo do 
intervalo de 800 m de espessura da Formação Calumbi. Ao todo foram interpretados 
sistemas deposicionais de leques submarinos, escorregamentos de borda de vales incisos 
e sedimentação em canais e por extravasamento deles. Esta informação corrobora com 
os trabalhos poucos quilômetros ao norte (e.g. Cainelli, 1992; Ronzê, 1995) e estão 
relacionados a eventos de transgressão e regressão que ocorreram ao longo do 
Maastrichtiano (Silva, 2007).  
Do ponto de vista estratigráfico foram interpretadas 3 sequências deposicionais, 
entre o intervalo de 1680 m e 875 m.  
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A sequência 1 é marcada pelo rebaixamento regional do nível de base, gerado a 
partir de um evento de regressão forçada (Fig.10b) que expõe toda a área da bacia, 
permitindo o desenvolvimento de leques submarinos bem marcados por formas 
progradacionais na base da seção, provavelmente correspondendo a discordância Pré-
Calumbi (Silva, 2007). Ao longo dessa sequência estão preservados, de forma 
equilibrada, dois eventos de regressão forçada e duas transgressões marinhas, sendo esta 
última mais frequente no tempo e mais expressiva em área do que o vale inciso que só 
ocorre em um momento, durante o desenvolvimento de canais submarinos e 
extravasamento regional de canais à medida que o espaço de acomodação aumentava. 
que separa a Fm. Calumbi de sequências pré-campanianas.  
A sequência 2 tem menor espessura e compreende um intervalo dominado por 
regressões, uma normal durante a subida do nível de base, em que se desenvolveram 
formas progradacionais em contexto de mar alto ou de margem de plataforma, e outra 
forçada, interpretada na forma de duas quedas rápidas sucessivas (Figs. 10a e b). Entre 
estes dois eventos ocorre uma pequena transgressão marinha.  
A sequência 3 é a menor em espessura e preserva um trato de sistema de mar 
alto no topo da Fm. Calumbi, aparentemente com aporte ganhando da geração de 
espaço.  
Esta configuração difere um pouco do modelo proposto por Cainelli (1992). 
Segundo este autor formas em onlap só ocorreriam a partir da sequência 2. No Campo 
de Carapitanga, entretanto, foram interpretados apenas dois limites de sequência, o que 
não permite inferir quatro sequências deposicionais. Outro aspecto interessante, pouco 
discutido, é o caráter do preenchimento dos canais que pode ser em: onlap (a) , marcado 
por formas progradacionais no centro, e agradacionais a retrogradacionais nas margens, 
sugerindo desconfinamento gradual do fluxo que o preenchia, com posterior abandono; 
complexo (b) como é o caso dos canais superpostos preenchidos por pelitos, que abarca 
toda a sequência 2; e canais com preenchimento em offlap  e downlap (c), que pode 
indicar maior conteúdo de arenitos. Destaca-se o reconhecimento de um trato de 
sistemas de mar alto, logo abaixo do limite da sequência 2, como possível candidato a 
rocha reservatório. 
O modelo aqui proposto é compatível com a sedimentação de duas sequências 
(Sequência 1 e 2) separadas por quedas do nível de base regional que marcam a 






Figura 11. Modelo esquemático para a deposição da Formação Calumbi no 
Campo de Carapitanga e candidatos a reservatórios. 
 
Do ponto de vista de sequências os resultados, apesar de preliminares, permitem 
visualizar 3 sequências com padrões pouco harmônicos quando comparados com a 
curva senóide da premissa dos modelos para sedimentação em margens passivas 
(Catuneanu, 2006). É interessante notar que a sequência 1 está completa, sendo formada 
por 4 tratos de sistemas deposicionais, porém com equilíbrio entre eventos regressivos e 
transgressivos, o que é incomum nos modelos, em que predominam regressões. Por 
outro lado, a sequência 2 corresponde mais tempo de regressões, sendo uma normal e 




 A análise sismoestratigráfica e de perfis de poços da Formação Calumbi 
permitiu a definição dos limites da unidade, bem marcados por variações dos perfis de 
raios gama e neutrão no topo (800 m) e na base (1.680m). Neste intervalo foram 
interpretadas 3 sequências deposicionais, ao longo de 800 m no Campo de Carapitanga.  
A primeira sequência obedece de forma equilibrada a distribuição entre quedas e 
subidas do nível de base, tendo sido interpretadas duas progradações e duas 
retrogradacões de sistemas deposicionais. Ao longo deste intervalo desenvolveu-se o 
primeiro vale inciso, preenchido por um trato de sistemas transgressivo, com 
preservação de sismofácies sugestivas de leques submarinos lamosos no centro, que 
paulatinamente desconfinavam para as margens, conforme aumentava o espaço de 
acomodação, onde por vezes, preservam-se fluxos gravitacionais de arenitos e 
escorregamentos. A segunda sequência é menos espessa e compreende maior número de 
progradações, tendo sido relacionada a duas quedas sucessivas curtas do nível de base, 
marcadas pelo desenvolvimento de dois cânions, que se sobrepõe e se deslocam 
lateralmente pelo preenchimento do canal lamoso. A terceira sequência representa a 
migração de formas de leito arenosas num contexto de regressão normal. Do ponto de 
vista de sequências esta distribuição é interessante pois evidencia o comportamento 
contrastante ao das premissas de variação do nível eustático do modelo. 
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A configuração geométrica do Campo de Carapitanga obedece em parte aos 
modelos propostos para áreas poucos quilômetros ao norte. Neste campo não foi 
identificada a sequência de topo e os cânions parecem ter maior complexidade interna e 
externa. Todos podem atingir 10 km de extensão lateral, contudo o cânion da sequência 
1 é mais profundo e preenchido por leques e escorregamentos laterais arenosos. 
Enquanto que os demais dentro da sequência 2 são mais rasos e estão organizados quase 
superpostos. Esta mudança lateral vista entre as linhas sísmicas 2-4 e a linha 3 permitiu 
a elaboração de um modelo de aporte de leques advindos de NW-N, o que sugere uma 
mudança de direção das incisões da plataforma em relação às áreas ao norte dos 
modelos anteriores.  
A interpretação de um trato de sistemas de mar alto, com progradação de formas 
arenosas no topo da primeira sequência à SW, pode sugerir um potencial reservatório. 
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CAPÍTULO III – CONCLUSÃO 
 
 A análise sismoestratigráfica e de perfis de poços da Formação Calumbi 
permitiu a definição dos limites da unidade, bem marcados por variações dos perfis de 
raios gama e neutrão no topo (800 m) e na base (1.680m). Neste intervalo foram 
interpretadas 3 sequências deposicionais, ao longo de 800 m no Campo de Carapitanga.  
A primeira sequência obedece de forma equilibrada a distribuição entre quedas e 
subidas do nível de base, tendo sido interpretadas duas progradações e duas 
retrogradacões de sistemas deposicionais. Ao longo deste intervalo desenvolveu-se o 
primeiro vale inciso, preenchido por um trato de sistemas transgressivo, com 
preservação de sismofácies sugestivas de leques submarinos lamosos no centro, que 
paulatinamente desconfinavam para as margens, conforme aumentava o espaço de 
acomodação, onde por vezes, preservam-se fluxos gravitacionais de arenitos e 
escorregamentos. A segunda sequência é menos espessa e compreende maior número de 
progradações, tendo sido relacionada a duas quedas sucessivas curtas do nível de base, 
marcadas pelo desenvolvimento de dois cânions, que se sobrepõe e se deslocam 
lateralmente pelo preenchimento do canal lamoso. A terceira sequência representa a 
migração de formas de leito arenosas num contexto de regressão normal. Do ponto de 
vista de sequências esta distribuição é interessante pois evidencia o comportamento 
contrastante ao das premissas de variação do nível eustático do modelo. 
A configuração geométrica do Campo de Carapitanga obedece em parte aos 
modelos propostos para áreas poucos quilômetros ao norte. Neste campo não foi 
identificada a sequência de topo e os cânions parecem ter maior complexidade interna e 
externa. Todos podem atingir 10 km de extensão lateral, contudo o cânion da sequência 
1 é mais profundo e preenchido por leques e escorregamentos laterais arenosos. 
Enquanto que os demais dentro da sequência 2 são mais rasos e estão organizados quase 
superpostos. Esta mudança lateral vista entre as linhas sísmicas 2-4 e a linha 3 permitiu 
a elaboração de um modelo de aporte de leques advindos de NW-N, o que sugere uma 
mudança de direção das incisões da plataforma em relação às áreas ao norte dos 
modelos anteriores.  
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A interpretação de um trato de sistemas de mar alto, com progradação de formas 
arenosas no topo da primeira sequência à SW, pode sugerir um potencial reservatório. 
































ANEXO III – JUSTIFICATIVA DE COAUTORIA 
 
Justificativas de coautorias 
 Em acordo à resolução 01/2018 do colegiado do PGAB, segue a justificativa da 
participação dos coautores no artigo aqui proposto (outros autores além do aluno do 
programa e seu orientador): 
 German Hernadez Menezes: O colega e aluno do PGAB auxiliou no manuseio 
de softwares, bem como nas interpretações e discussão dos resultados. 
 
 
 
 
 
 
 
